
M E R C A D O D E T R A B A L H O 

E S T A N I S L A U F i S C H L O W I T Z 

Mesmo que se admita u m a situação ideal de "plena 
ocupação", o mercado de t r a b a l h o , no B r a s i l , a i n d a apresenta 
condições powo satisfatórias, sob vários aspectos. A polí­
tica de mão-de-obra n a c i o n a l tem de levar em conta certas 
peculiaridades. Por exemplo: n a pirâmide demográfica brasi­
l e i r a preponderam os grupos de menor idade, e isto significa 
um afluxo constante de jovens ao mercado de t r a b a l h o , em 
busca de seu p r i t n e i r o emprego remunerado; merece atenção, 
também, o problema criado pelo êxodo r u r a l , com o desloca­
mento p a r a a órbita da economia i n d u s t r i a l e dos serviços de 
trabalhadores sem preparação adequada. 

P O N T O d e p a r t i d a p a r a a s providências d e p l a n e j a m e n -
t o econômico são o s d a d o s s o b r e o s r e c u r s o s h u m a n o s 

disponíveis, s e u s a s p e c t o s q u a n t i t a t i v o s c q u a l i t a t i v o s ( p r o ­
porção d a mão-de-obra s i m p l e s , s e m i q u a l i f i c a d a , q u a l i f i c a d a 
c e s p e c i a l i z a d a ) , s u a distribuição geográfica e econômica, s u a 
discriminação e m g r u p o s etários, s u a m o b i l i d a d e , n o q u e d i z 
r e s p e i t o a a s p e c t o s benéficos (intercâmbio n o r m a l i n t e r -
r e g i o n a l e i n t e r p r o f i s s i o n a l ) e p r e j u d i c i a i s ( r o t a t i v i d a d e 
e x c e s s i v a d e e m p r e g o s — turn-over — e migração i n t e r n a 
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em m a s s a , de caráter caótico), e n f i m , t o d o s o s e l e m e n t o s 
estáticos e dinâmicos d o m e r c a d o de t r a b a l h o . 

S u p o n h a m o s q u e e x i s t a , n a r e a l i d a d e , o e s t a d o i d e a l de 
" p l e n a ocupação", s e m incidência palpável d o m a i o r f l a g e l o 
d a civilização i n d u s t r i a l contemporânea: o f a m i g e r a d o cho-
mage. '• M e s m o nessas condições hipotéticas, m e r e c e r i a a 
m a i o r atenção o m o d o p o r q u e v e m s e n d o u t i l i z a d a a mão-
- d e - o b r a n a c i o n a l . Será q u e não se m a n i f e s t a subemprêgo, 
i s t o é, a utilização e c o n o m i c a m e n t e d e f i c i e n t e , p o u c o p r o d u ­
t i v a dã "força de t r a b a l h o " ? Será q u e seu a p r o v e i t a m e n t o se 
e f e t u a de a c o r d o c o m o benéfico princípio: the tight man in 
íhe right place? Será q u e o r e c r u t a m e n t o d o s t r a b a l h a d o r e s 
SC o p e r a m e d i a n t e p roces sos de seleção q u a l i t a t i v a capazes 
d e g a r a n t i r a consecução desse o b j e t i v o ? Será q u e e x i s t e a j u s t e 
m o d e l a r e n t r e o t r a b a l h a d o r e o e m p r e g o q u e exerce , s o b o 
p r i s m a de s u a s aptidões p r o f i s s i o n a i s , q u a l i d a d e s físicas c 
e s p i r i t u a i s , p e n d o r e s e preferências, a s s e g u r a n d o - s c , d e s t a r t e , 
o m a i o r r e n d i m e n t o d o t r a b a l h o ? 

É d a r e s p o s t a a f i r m a t i v a a t o d a s essas p e r g u n t a s q u e 
d e p e n d e u m a apreciação l i s o n j e i r a d a situação n o m e r c a d o 
de t r a b a l h o . 

I I 

I n f e l i z m e n t e , e n f r e n t a m o s n o B r a s i l , nesse p a r t i c u l a r , 
q u a n t o à informação estatística e de índole c o r r e l a t i v a , l a ­
c u n a s lamentáveis q u e i m p o s s i b i l i t a m q u a l q u e r orientação, 
m e s m o a m a i s e l e m e n t a r possível, s o b r e o p a n o r a m a h u m a n o 
d a n o s s a e c o n o m i a de t r a b a l h o . O s C e n s o s decena i s p r o p o r ­
c i o n a m - n o s , d e c e r t o , a l g u m a s indicações r e l a t i v a s à p o p u l a ­
ção e c o n o m i c a m e n t e a t i v a , c o m notórias deficiências, aliás, 
q u a n t o à conceituação de r a m o s de a t i v i d a d e s , ocupações e 
r e n d i m e n t o s . C o m o é, porém, n a t u r a l n u m país c u j a eco­
n o m i a está s u j e i t a a alterações i n i n t e r r u p t a s e a c e n t u a d a s , n o 
s e n t i d o de s u a diversificação c industrialização, o s d a d o s 
censitários não b a s t a m p a r a se a p r e c i a r d e v i d a e p e r m a n e n t e ­
m e n t e o r u m o e x a t o da s oscilações q u e daí r e s u l t a m n o m e r -

1 " C h o m a g c " provém d o v e r b o l a t i n o " c a u s m a r e " = d e s c a n s a r n a época 
d o c a l o r . . . 
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c a d o de t r a b a l h o . O r a , f a l t a m , p o r e n q u a n t o e p o r c o m p l e t o , 
q u a i s q u e r l e v a n t a m e n t o s periódicos, capazes de lançar l u z 
s o b r e o e m p r e g o e d e s e m p r e g o ; e m e s m o q u a n d o a l g u m a s 
indicações e x i s t e m ( c o m o s e j a m , p o r e x e m p l o , as c h a m a d a s 
relações a n u a i s " d e d o i s terços"), não vêm s e n d o e x p l o r a d a s 
p a r a f i n s estatísticos. Também f a l t a m q u a i s q u e r f o n t e s de 
informação estatística s o b r e o s fenômenos de e n o r m e i n t e r ­
câmbio p o p u l a c i o n a l — s o b r e t u d o , m a s não e x c l u s i v a m e n t e , 
êxodo r u r a l — q u e se p r o c e s s a m n o B r a s i l c o m i n t e n s i d a d e 
q u a s e i g n o r a d a a l h u r e s . ^ E n f i m , não d i s p o m o s de q u a i s q u e r 
informações, seque r s o b a f o r m a de inquéritos e p e s q u i s a s , 
a r e s p e i t o de vários s i n t o m a s de p a t o l o g i a s o c i a l (absenteís-
m o , r o t a t i v i d a d e de e m p r e g o s , paralisações c o l e t i v a s d o t r a ­
b a l h o , de sa ju s t e s , e t c ) , e s t u d o s esses imprescindíveis p a r a 
i m p r i m i r orientação m a i s r e a l i s t a à ação p r e v e n t i v a e n o r -
m a l i z a d o r a n o âmbito d a administração pública, d o s s e r v i ­
ços soc i a i s e d a própria e m p r e s a . 

F o i , p o i s , e m b o a h o r a q u e o I Seminário de Estatística, 
c o n v o c a d o p e l o I n s t i t u t o R o b e r t o S i m o n s e n e r e a l i z a d o n e s t a 
c a p i t a l e n t r e 9 e 1 9 de d e z e m b r o de 1 9 5 8 , não s o m e n t e 
t o r n o u b e m p a t e n t e t o d a s essas deficiências, c o m o , e m o i t o 
recomendações, a p o n t o u o p r o g r a m a mínimo de estatística 
q u e p o s s a p r e e n c h e r as a t u a i s l a c u n a s . * 

I I I 

E n t r e t a n t o , m e s m o n a f a l t a de informações c o m p l e t a s 
e a t u a l i z a d a s s o b r e a situação n o m e r c a d o de t r a b a l h o b r a ­
s i l e i r o , não é a b s o l u t a m e n t e impossível, m e d i a n t e r e c u r s o a 
d a d o s i n d i r e t o s e p a r c i a i s disponíveis, c o m p l e t a d o s p o r 
observações r e l a t i v a s a c e r t o s s u b s c t o r e s desse m e r c a d o , 
f o r m a r u m a idéia a p r o x i m a d a s o b r e a relação a t u a l e n t r e a 
p r o c u r a e a o f e r t a de e m p r e g o s . 

A s conclusões q u e se n o s o f e r e c e m nesse p a r t i c u l a r p a ­
r e c e m d e s m e n t i r a opinião t r a d i c i o n a l e u l t r a - o t i m i s t a s o b r e 

2 E S T A N I S L A U F I S C H L O W I T Z , Principais problemas da migração nordestina. 
Série " V i d a B r a s i l e i r a " . Ministério d a Educação e C u l t u r a . R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 

* Desenvolvimento e C o n j u n t u r a , número d e j a n e i r o d e 1 9 5 9 . A n a i s d o 
I Seminário d e Estatística, I n s t i t u t o R o b e r t o S i m o n s e n , R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 
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O p e r m a n e n t e e estável equilíbrio e x i s t e n t e e m n o s s a eco­
n o m i a de t r a b a l h o , q u e , s u p o s t a m e n t e , d a d a a subpovoação 
d o país e o s p r o g r e s s o s c o n s t a n t e s d a e c o n o m i a , e x c l u i r i a de 
antemão q u a i s q u e r distúrbios dessa índole. 

P r o c u r e m o s r e s p o n d e r , de início, à p e r g u n t a s o b r e se, 
de f a t o , o B r a s i l desconhece i n t e g r a l m e n t e o fenômeno d e 
d e s e m p r e g o . 

S i m — c não. 
S i m , p o r q u e não se p o d e n o t a r e n t r e nós fenômenos de 

d e s a n p r c g o e m m a s s a , endêmico e p e r m a n e n t e , de o r i g e m 
e s t r u t u r a l , de freqüência p e c u l i a r e m vários países i n d u s t r i a ­
l i z a d o s , c u l t i m a m e n t e e x p o s t o s n o Relatório d a Repartição 
I n t e r n a c i o n a l d o T r a b a l h o . * S a l v o a l g u m a s crises c o n j u n ­
t u r a i s de duração l i m i t a d a , c o m o a q u e se v e r i f i c o u e m 
m e a d o s de 1 9 5 7 e m . São P a u l o , não a s s i s t i m o s à d e s p e d i d a 
v o l u m o s a de t r a b a l h a d o r e s , o q u e , aliás, e n c o n t r a r i a d i f i ­
c u l d a d e s consideráveis n o s c o m p r o m i s s o s c o n s u b s t a n c i a d o s 
n a legislação t u t e l a r t r a b a l h i s t a ( a v i s o prévio, indenização 
p o r d e s p e d i d a i n j u s t a e "estabilização"). 

C o n t u d o , s e r i a i m p r o c e d e n t e a conclusão q u e se p o s s a 
p r e c i p i t a d a m e n t e t i r a r dessa observação, e s e g u n d o a q u a l a 
nos sa e c o n o m i a e s t a r i a i m p e r m e a b i l i z a d a c o n t r a a ocorrência 
d o d e s e m p r e g o . 

C o m e f e i t o , m e s m o i n d e p e n d e n t e m e n t e d o s inevitáveis 
c ic los variáveis de c o n j u n t u r a , c o m o a a c i m a a l u d i d a — e 
q u e r e s u l t o u n o d e s l i g a m e n t o de, a p r o x i m a d a m e n t e , 3 2 0 0 0 
industriários n a c a p i t a l p a u l i s t a c de, m a i s oü m e n o s , 1 7 5 0 0 
n o i n t e r i o r d o E s t a d o — , ' v a l e a peça des t aca r o v u l t o 
considerável e, até c e r t o p o n t o , invisível de d e s e m p r e g o q u e 
escapa a o cômputo d o s casos de e f e t i v a demissão d o s e m ­
p r e g o s . 

C u m p r e , i n i c i a l m e n t e , r e l e m b r a r o s c o n c e i t o s doutriná­
r i o s de d e s e m p r e g o e d e d e s e m p r e g a d o s . 

D e a c o r d o c o m a conceituação p a r t i c u l a r m e n t e f e l i z 
d a q u e l e p r i m e i r o t e r m o , c o n s a g r a d a p e l a Repartição I n t e r -

* L a Situation de V E m p l o i dans le M o n d e , B u r e a u I n t e r n a t i o n a l d u T r a v a i l , 
G t n c T e , 1 9 5 8 . 

* P e s q u i s a l e v a d a a e f e i t o p e l a Federação d a s Indústrias d e São P a u l o e r a 
m e a d o s d e 1 9 5 7 . 
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n a c i o n a l d o T r a b a l h o , * " o d e s e m p r e g o , a i m p o s s i b i l i d a d e 
d e u m t r a b a l h a d o r válido de e n c o n t r a r e m p r e g o — é a c o n ­
dição c r i a d a p e l o s i s t e m a econômico b a s e a d o n a l i v r e e m p r e s a 
c i n e r e n t e a esse s i s t e m a ; r e f l e t e a i n s t a b i l i d a d e q u e c o n s t i t u i 
a característica orgânica desse s i s t e m a ; é u m a p a r t e d o preço 
q u e t e m de ser p a g o se a produção t e m q u e e v o l u i r s e m c o n ­
t r o l e s , e x p l o r a n d o n o v a s técnicas e invenções e a d a p t a n d o - s e 
às alterações n a p r o c u r a , d e n t r o d a competição i n c e n t i v a d a 
p e l a b u s c a d o l u c r o " . 

Convém, p o r o u t r o l a d o , a s s i n a l a r q u e , n a m a i o r i a da s 
l e i s n a c i o n a i s r e l a t i v a s à matéria, se a t r i b u i a q u a l i d a d e de 
d e s e m p r e g a d o "involuntário" a o t r a b a l h a d o r a s s a l a r i a d o , 
f i s i c a m e n t e c a p a z de t r a b a l h a r , q u e , apesar de e s t a r d i s p o s t o 
c a c e i t a r e m p r e g o c o n d i z e n t e c o m s u a capac idade , educação 
g e r a l e p r o f i s s i o n a l , e t c , não p o d e , p o r causa das d i f i c u l d a d e s 
e x t e r n a s , e n c o n t r a r t a l e m p r e g o . 

P r o c u r a n d o a v e r i g u a r , à l u z dessas definições, a s i t u a ­
ção n o m e r c a d o de t r a b a l h o , não p o d e m o s , p r e l i m i n a r m e n t e , 
d e i x a r de a s s i n a l a r q u e , n a hipótese de soc iedade demogràfi-
c a m c n t e e s t a c i o n a r i a , a manutenção estável d o número t o t a l 
de e m p r e g o s p o d e r i a ser ace i t a , e m tese, c o m o satisfatória. 
A p e n a s e x i s t i r i a , nesse caso, o p r o b l e m a de renovação d o s 
q u a d r o s d a força de t r a b a l h o m e d i a n t e substituição d o s t r a ­
b a l h a d o r e s f a l e c i d o s e de i d a d e avançada, aos q u a i s o s e g u r o -
- v e l h i c e a t e n d e r i a , p e l a e n t r a d a c o r r e s p o n d e n t e n o m e r c a d o de 
t r a b a l h o d o s t r a b a l h a d o r e s j o v e n s . 

C o n t u d o , o q u a d r o q u e se n o s d e p a r a n o B r a s i l é n i t i ­
d a m e n t e d i f e r e n t e . E x i s t e m e n t r e nós f o r t e s pressões p o p u l a ­
c i o n a i s , e v i d e n c i a d a s p e l a t a x a a n u a l média d e c r e s c i m e n t o 
d e 2 , 4 %. D a d o s o s f o r t e s c o e f i c i e n t e s de n a t a l i d a d e , a c o m ­
p a n h a d o s p e l a q u e d a d a m o r t a l i d a d e i n f a n t i l e j u v e n i l , p r e ­
v a l e c e m n a pirâmide demográfica b r a s i l e i r a g r u p o s de m e n o r 
i d a d e . P o r c o n s e g u i n t e , t o d o s o s a n o s e n t r a m n o m e r c a d o 

« Approaches to Social Secarity. I n t e r n a t i o n a l L a b o u r O f f i c e . M o n t r e a l , 
1 9 5 2 . 

^ D e a c o r d o c o m o C e n s o d e 1 9 5 0 , o s m e n o r e s d e 1 4 a n o s p e r f a z i a m , 
n o B r a s i l , n a d a m e n o s d e 4 1 , 8 6 % d o t o t a l , proporção sup«rior à e x i s t e n t e n a 
índia, E s t a d o s U n i d o s , Itália e França. V e j a - s e " A s p e c t o s Econômicos d a C o m ­
posição p o r I d a d e d a População B r a s i l e i r a " , G l O R G I O M O R T A R A (Revista Brasi­
l e i r a de Estatística, j u l h o - d e z e m b r o d e 1 9 5 7 ) . 
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de t r a b a l h o n a c i o n a l n u m e r o s o s c o n t i n g e n t e s de j o v e n s t r a ­
b a l h a d o r e s e m busca d o p r i m e i r o e m p r e g o r e m u n e r a d o . 
M e s m o se não e x i s t i s s e m n a legislação t r a b a l h i s t a e s o c i a l 
soluções q u e d i f i c u l t a m a simultânea saída d a v i d a econômi­
ca a t i v a d o s t r a b a l h a d o r e s v e l h o s c inválidos, o desejável 
equilíbrio nesse m e r c a d o p o d e r i a , p o i s , ser a s s e g u r a d o a p e n a s 
m e d i a n t e a u m e n t o i n i n t e r r u p t o e s u b s t a n c i a l de e m p r e g o s . 

Ac re sce q u e , i n d e p e n d e n t e m e n t e d o i n c r e m e n t o v e g e t a -
t i v o d a população, se v e r i f i c a n a " e c o n o m i a u r b a n a " a 
elevação p e r m a n e n t e d a p r o c u r a de t r a b a l h o , d e v i d a à 
considerável imigração d o s r u r a i s p a r a o s c e n t r o s u r b a n o s e 
s u b u r b a n o s . A imigração alienígena c o n t i n u a escassa. E n ­
t r e t a n t o , o êxodo r u r a l , de o r i g e m climática è econômico-
- s o c i a l , f a z c o m q u e i n g r e s s e m n a órbita d a e c o n o m i a i n d u s ­
t r i a l e d o s se to res terciários l e v a s n u m e r o s a s d e t r a b a l h a d o r e s 
r u r a i s , m a l p r e p a r a d o s p a r a as t a r e f a s q u e o s e s p e r a m n a 
z o n a d o d e s t i n o , e c u j a p l e n a integração nesses se to res d e 
e c o n o m i a n a c i o n a l se e f e t u a r i a , p o i s , c o m d i f i c u l d a d e , m e s m o 
se e n c o n t r a s s e m n a s c idades situação l i s o n j e i r a q u a n t o à r e ­
lação e n t r e a d e m a n d a e a o f e r t a de e m p r e g o s . 

E n t r e t a n t o , o q u e r e s s a l t a c o m a m a i o r evidência, s o ­
b r e t u d o n o último período q u a d r i e n a l , c a f a l t a de a u m e n t o 
de e m p r e g o s , necessária p a r a a absorção satisfatória d o s c o n ­
sideráveis g r u p o s de t r a b a l h a d o r e s à p r c K u r a de e m p r e g o , 
e q u e r e s u l t a m t a n t o d o c r e s c i m e n t o n a t u r a l d a população 
c o m o d o s m o v i m e n t o s de i n f l u x o imigratório, de p r o v e -
niência d a z o n a r u r a l . 

C o m e f e i t o , a estatística previdenciária parece e v i d e n ­
c i a r a q u e d a , e n t r e 1 9 5 4 e 1 9 5 7 , e m n a d a m e n o s de 3 3 3 6 5 8 , 
d o número de industriários, c o m p e n s a d a a p e n a s e m p a r t e 
p e l a elevação, n o m e s m o período, d o t o t a l de t r a b a l h a d o r e s 
n o comércio, b a n c o s , t r a n s p o r t e s e cargas , "serviços públi­
c o s " e t r a n s p o r t e s marítimos. ' 

O s d a d o s d a estatística de Previdência S o c i a l vêm s e n d o , 
e m g r a n d e p a r t e , c o r r o b o r a d o s , q u a n t o à estagnação e, até, 

8 Anuário Estatístico do B r a s i l , 1 9 5 8 , pág. 3 3 4 . Convém, aliás, a c e i t a r 
c o m t o d a c a u t e l a o s d a d o s p r o v e n i e n t e s d e s s a f o n t e , b a s e a d o s n a arrecadação d a s 
contribuições d a Previdência S o c i a l , q u e d e m o n s t r a , n e s t e s últ imos a n o s , r e s u l t a d o s 
p o u c o satisfatórios, também e m v i r t u d e d o p a g a m e n t o p a r c e l a d o d a s contribuições 
a t r a s a d a s . 
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l i g e i r o r eg resso temporário de e m p r e g o s n a indústria, p e l a s 
s e g u i n t e s indicações d o s inquéritos periódicos d o C o n s e l h o 
N a c i o n a l de Estatística ( I . B . G . E . ) r e l a t i v o s à a m o s t r a r e ­
p r e s e n t a t i v a d o s 1 8 p r i n c i p a i s r a m o s i n d u s t r i a i s : 

( 1 9 5 5 = 1 0 0 ) 
Média mensal 

1.955 = 1 0 0 , 1 
1 9 5 6 = 1 0 0 , 1 • 
1 9 5 7 = 9 4 , 7 
1 9 5 8 = 1 0 4 , 4 

A estatística d a emissão de C a r t e i r a s de T r a b a l h o p e l o 
Ministério d o T r a b a l h o , Indústria e Comércio r e v e l a , p o r 
s u a v e z , u m a diminuição de 1 0 2 9 2 2 , o c o r r i d a e n t r e 1 9 5 6 
c 1 9 5 7 . E m 1 9 5 8 , o número de C a r t e i r a s c a i u p a r a 1 2 9 5 3 0 ! 

O s r e s u l t a d o s d o inquérito de 1 9 5 9 , d e d i c a d o à i n ­
dústria de construção c i v i l e o r g a n i z a d o n o D i s t r i t o F e d e r a l 
p e l o S E S I ( D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l ) , c o m p r o v a m também 
a f o r t e q u e d a de e m p r e g o s nesse s e t o r d a indústria ( e m 
1 9 5 6 , 2 4 2 5 0 ; e m 1 9 5 8 , 1 8 3 2 6 ! ) . A e s t i m a t i v a , aliás m e ­
r a m e n t e i n t u i t i v a , e p o s s i v e l m e n t e u m t a n t o e x a g e r a d a , d o 
d e s e m p r e g o n e s t a c a p i t a l , e m 1 9 5 8 , f e i t a p e l o s r e p r e s e n t a n t e s 
de várias e n t i d a d e s soc i a i s n a Comissão P e r m a n e n t e de E s ­
t u d o s de Mão-de-Obra d o S E S I ( D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l ) , 
alcança o t o t a l de 1 3 0 0 0 0 d e s e m p r e g a d o s n o s e n t i d o m a i s 
l a t o dessa p a l a v r a . ® 

Se o s incontestáveis p r o g r e s s o s de industrialização a q u e 
a s s i s t i m o s a t u a l m e n t e não e x e r c e r a m a i n d a m a i o r influência 
s o b r e a ampliação d o m e r c a d o de t r a b a l h o i n d u s t r i a l , i s t o se 
d e v e , s e g u n d o t u d o n o s l e v a a crer , à a c e n t u a d a mecanização 
de várias n o v a s e m p r e s a s i n d u s t r i a i s , c o m necessidades l i m i ­
t a d a s de mão-de-obra, e m p a r t i c u l a r q u a n t o à m e r a m e n t e 
braçal. 

N o c u r s o de 1 9 5 8 e 1 9 5 9 , parece d e l i n e a r - s e c e r t a m e ­
l h o r i a n o m e r c a d o de t r a b a l h o , s e m q u e se possa , porém, a n ­
t e c i p a r a i n d a se a r ecen t e revisão das t a x a s de salário 

* P e s q u i s a d a Construção C i v i l . Cadernos da Indústria, n.° 4 , S E S I ( D e ­
p a r t a m e n t o N a c i o n a l ) . Divisão d e E s t u d o s e P l a n e j a m e n t o s . R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 
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itiínimo p r o d u z i u o u não m a i o r i m p a c t p n e g a t i v o s o b r e 
o e s t a d o de e m p r e g o . 

O s consideráveis e x c e d e n t e s de mão-de-obra s i m p l e s 
c o e x i s t e m c o m f o r t e s deficits, n o q u e d i z r e s p e i t o à mão-de-
- o b r a s e m i q u a l i f i c a d a , q u a l i f i c a d a e a l t a m e n t e e s p e c i a l i z a d a . 
Nes sa s condições, o m e c a n i s m o clássico das forças de p j r o c u r a 
e o f e r t a d e v e r i a , l o g i c a m e n t e , l e v a r : a) à elevação c o n s i d e ­
rável d o s níveis s a l a r i a i s cabíveis a estas c a m a d a s s u p e r i o r e s 
d a classe t r a b a l h a d o r a ; e, p o r c o n s e g u i n t e , b) a o a u m e n t o 
q u a n t i t a t i v o d o s g r u p o s de o p e r a r i a d o q u a l i f i c a d o . 

E n t r e t a n t o , o q u e se n o t a , n a r e a l i d a d e , é u m a u n i f o r ­
mização d o s salários, d e v i d a às providências n i v e l a d o r a s d o 
i n t e r v e n c i o n i s m o s a l a r i a l (salário mínimo — s e m salário-
-móvei aplicável a t o d o s o s escalões de remuneração). E , p o r 
c u t r o l a d o , m a n i f e s t a m - s e p r o g r e s s o s r e l a t i v a m e n t e l e n t o s , 
q u a n t o à formação p r o f i s s i o n a l d o s t r a b a l h a d o r e s q u e , a 
d e s p e i t o das notáveis realizações d o S E N A I , n e m s e m p r e 
dispõem a i n d a de s u f i c i e n t e s r e c u r s o s técnico-educacionais, 
compatíveis t a n t o c o m - a s necess idades i m p e r i o s a s d a eco­
n o m i a e m p r e s a r i a l , c o m o , p o r o u t r a p a r t e , c o m o s in te resses 
legítimos d o s próprios operários. 

I V 

N a s observações a n t e r i o r e s t e n t a m o s r e s u m i r a l g u n s 
aspec tos patológicos d o m e r c a d o de t r a b a l h o " u r b a n o " . É 
m u i t o m a i s difícil a p r e c i a r , e m f a l t a de q u a i s q u e r d a d o s de 
estatística p e r m a n e n t e , a dinâmica d a e c o n o m i a de t r a b a l h o 
r u r a l . 

O c o n f r o n t o d a população r u r a l d o s r e s p e c t i v o s g r u p o s 
etários c o m a população e c o n o m i c a m e n t e a t i v a , c o m base n o 
C e n s o de 1 9 5 0 , parece e v i d e n c i a r a existência, n a q u e l a 
d a t a , de cerca de 2 5 0 0 0 0 d e s o c u p a d o s a p a r e n t e s n o s c a m ­
p o s . " A cr ise d o café e o êxodo r u r a l r e p e r c u t i r a m , nesse 
m e i o t e m p o , s e g u n d o t o d a a p r o b a b i l i d a d e , s o b r e o declínio 
d o t o t a l d o s t r a b a l h a d o r e s a s s a l a r i a d o s , s e m i - i n d e p e n d e n t e s 

1» D e c r e t o n.° 4 5 1 0 6 - A , d e 2 4 d e d e z e m b r o d e 1 9 5 8 . 
1 1 Desenvolvimento e C o n j u n t u r a , números d e a b i i l c j u n h o d e 1 9 5 8 . 
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( c o l o n o s , p a r c e i r o s , arrendatários, e t c . ) e i n d e p e n d e n t e s 
o c u p a d o s c m a t i v i d a d e s agropecuárias. Não p o d e r i a , p o i s , 
c a u s a r espécie se o próximo C e n s o de 1960, c o n f i r m a n d o 
essa hipótese, v iesse d e m o n s t r a r , não s o m e n t e a estagnação, 
c o m o até o decréscimo d o número de pessoas e c o n o m i c a m e n t e 
a t i v a s n a l a v o u r a . 

V 

Q u a l q u e r q u e fosse a incidência de d e s e m p r e g o , o n o s s o 
m e r c a d o de t r a b a l h o a c u s a r i a a i n d a t o d a u m a série de d e f e i ­
t o s q u e r e c l a m a m providências i m e d i a t a s e i n c i s i v a s d a 
política de mão-de-obra. " 

N o r e c r u t a m e n t o d o s t r a b a l h a d o r e s , f a z - s e u s o a i n d a , 
e m a m p l a escala, d o s p rocessos r u d i m e n t a r e s c o b s o l e t o s : 
a ) de " e n g a j a m e n t o " n o portão de fábrica; b) de anúncios 
" o f e r e c e - s e " e " p r o c u r a - s e " n o s j o r n a i s ; c ) de o u t r o s a v i s o s 
s o b r e as v a g a s e x i s t e n t e s ; d) d e serviços de " e n g a j a d o r e s de 
mão-de-obra", e tc . 

O q u e c o n s t i t u i , a l h u r e s , e l o de ligação sistemática e n t r e 
o p a t r o n a t o e m b u s c a d a mão-de-obra e o s t r j i b a l h a d o r e s q u e , 
o f e r e c e n d o seus braços e cérebros, p r o c u r a m e m p r e g o r e m u ­
n e r a d o — o s serviços de colocação — não alcançaram, p o r 
e n q u a n t o , n o B r a s i l , m a i o r a m p l i t u d e e organização p l e n a ­
m e n t e e f i c i e n t e . Não f a c u l t a m , p o i s , o dearing satisfatório 
d a mão-de-obra. 

A situação e x i s t e n t e , nesse p a r t i c u l a r , n o B r a s i l , não se 
a f a s t a m u i t o d o diagnóstico d o m e r c a d o de t r a b a l h o inglês, 
esboçado e m 1 9 0 8 p o r W i N S T O N C H U R C H I L L , n a j u s t i f i ­
cação d a constituição d o serviço n a c i o n a l de e m p r e g o : 
" O t r a b a l h o é a única m e r c a d o r i a q u e não t e m m e r c a d o . 
T u d o o m a i s é v e n d i d o p o r u m preço razoável, m a s o t r a ­
b a l h o , a m a i s p r e c i o s a de t o d a s as " m e r c a d o r i a s " e a única 
q u e a g e n t e h o n e s t a t e m p a r a v e n d e r — o seu l a b o r e a s u a 
h a b i l i d a d e — não t e m m e r c a d o , d e v e n d o ser o f e r e c i d o de 

1 2 D e a c o r d o c o m o e x c e l e n t e relatório s o b r e Cteation of Empíoyment 
Opportunities i n R e l a t i o n to L a b o u r Supply, a p r e s e n t a d o p o r várias e n t i d a d e s i n t e r n a ­
c i o n a i s a o Seminário d e d i c a d o a o s p r o b l e m a s d e urbanização n a América L a t i n a ( j u l h o 
d e 1 9 5 9 ) , o desequilíbrio n o e m p r e g o u r b a n o , não s o m e n t e n o B r a s i l , m a s n a 
A m e r i c a , e m s u a i n t e g r i d a d e , " t e m q u e s e r atribuído a o f a t o d e q u e o s p r o c e s s o s d e 
urbanização a c u s a m m a i o r r i t m o d o q u e o p r o g r e s s o d a urbanização". 
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p o r t a e m p o r t a e de c i d a d e e m c i d a d e , à p r o c u r a de c o m ­
p r a d o r " . 

V I 

F e l i z m e n t e , a s s i s t i m o s , n o s últimos t e m p o s , a o despe r ­
t a r d a consciência n a c i o n a l p a r a o s p r o b l e m a s d o m e r c a d o 
de t r a b a l h o . Várias manifestações recentes , n o p l a n o das a t i ­
v i d a d e s das organizações r e p r e s e n t a t i v a s das classes p r o d u ­
t o r a s e d e n t r o d o âmbito d a administração f e d e r a l , " . 
p e r m i t e m e x p e c t a t i v a l i s o n j e i r a , n o q u e d i z r e s p e i t o às p r o ­
vidências a t i v a s e c o n s t r u t i v a s de política de mão-de-obra, 
p a r t i c u l a r m e n t e q u a n t o a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s serviços de 
e m p r e g o ( b o l s a s de t r a b a l h o ) . 

O s serviços de e m p r e g o não são, de c e r t o , panacéia c o n ­
t r a t o d o s o s m a l e s . P o d e m c o n t r i b u i r a p e n a s p a r a o c o m b a t e 
c o n t r a u m a espécie d e t e r m i n a d a de d e s e m p r e g o : o p r o v e n i e n t e 
d a f a l t a de informações s o b r e o s p e d i d o s e as o f e r t a s de e m ­
p r e g o , o c h a m a d o d e s e m p r e g o " f r i c c i o n a l " . E n t r e t a n t o , d a d a 
a s u a contribuição p o d e r o s a p a r a a racionalização das r e l a ­
ções de e m p r e g o e m s u a i n t e g r i d a d e , p a r a o r e c r u t a m e n t o 
o b j e t i v o e a seleção c r i t e r i o s a d o s t r a b a l h a d o r e s , p o d e m 
d e s e m p e n h a r p a p e l de g r a n d e r e l e v o c o m o i n s t r u m e n t o e f i c a z 
d a c a m p a n h a de p r o d u t i v i d a d e . 

C o m o é n a t u r a l , c o n s t i t u e m , se ja c o m o fôr, a p e n a s u m a 
p a r t e d o c o n j u n t o d a política de mão-de-obra, q u e não p o d e 
f i c a r i n d i f e r e n t e e m face d o s p r o b l e m a s difíceis, c o m p l e x o s e 
a n g u s t i a n t e s a c i m a a s s i n a l a d o s c u l t i m a m e n t e s u r g i d o s n o 
m e r c a d o de t r a b a l h o b r a s i l e i r o , o s q u a i s , c m g r a n d e p a r t e , 
p o d e m ser d e f i n i d o s , aliás, c o m o típicas doenças de c resc i ­
m e n t o . " ^ 

13 Recomendação n.° 1 5 - 1 d a Reunião Plenária d a Indústria, r e a l i z a d a n o 
R e c i f e e m a g o s t o d e 1 9 5 7 . 

1 * Relatório d e 1 0 d e o u t u b r o d e 1 9 5 8 d a Comissão constituída p e l a p o r ­
t a r i a n . " 1 3 3 , d o Ministério d o T r a b a l h o , Indústria e Comércio. Ratificação p e l o 
B r a s i l d a convenção i n t e r n a c i o n a l d e t r a b a l h o r e l a t i v a a serviços d e e m p r e g a s n.° 8 8 
( D e c r e t o n.° 4 1 7 2 1 , d e 2 5 d e j u l h o d e 1 9 5 7 ) . 

i s Q u a n t o a m a i o r e s d e t a l h e s , v e j a m - s e o s s e g u i n t e s t r a b a l h o s d o a u t o r 
d e s t e a r t i g o : " P r o b l e m a s d e mão-de-obra n o B r a s i l " (Revue I n t e r n a t i o n a l e du 
T r a v a i l , órgão doutrinário d a Repartição I n t e r n a c i o n a l d o T r a b a l h o , n.° 4 , a b r i l 
d e 1 9 5 9 ) , r e p u b l i c a d o e m português, c o m vários acréscimos, c o m o n . " 1 d a 
Série Cadernos da Indústria, S E S I , D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l , Divisão d e E s t u d o s , 
e P l a n e j a m e n t o , R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 ; e M e r c a d o de T r a b a l h o e o Comércio, S E S C , 
D e p a r t a m e n t o N a c i o n a l , R i o d e J a n e i r o , 1 9 5 9 . 
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